
Na entrada da Igreja, preparar um local com o quadro (ou 
imagem) da Sagrada Família e flores. A equipe de acolhida, 
juntamente com alguns membros da Pastoral Familiar, (onde 
houver), acolhe a todos com alegria. Convidar as famílias para 
participar dos momentos da celebração e preparar a recordação 
da vida. Enquanto se canta, uma família conduz o quadro (ou 
imagem) e as flores até o Presbitério colocando-os em lugar 
de destaque. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(José Acácio Santana)
Olhando a Sagrada Família, Jesus, Maria e José 
saibamos fazer a partilha dos gestos de amor e de fé. 
1 - Maria, Mãe santa e esposa exemplar. José, 
pai zeloso voltado a seu lar. Jesus, filho amado 
em missão de salvar: caminhos distintos, num 
só caminhar. 
(Terminado o canto, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (José Acácio Santana) 
É Natal de Jesus, festa de alegria, esperança e luz! 
1 - Toda a terra canta um hino bendizendo o 
Salvador, que em Belém se fez menino, dando 
exemplo de amor. 

2 - Uma estrela diferente toda a terra iluminou: foi 
Jesus que humanamente a nós todos se igualou. 
3 - Nasceu pobre e sem palácio este Rei que trouxe 
o bem. Quis apenas ensinar-nos a mensagem de 
Belém.

3. Saudação 
Presidente - Amados irmãos e irmãs sejam 
bem-vindos para celebrarmos o Mistério Pascal 
de nossa fé na festa da Sagrada Família. Hoje 
somos convidados a olhar para duas realidades 
fundamentais a partir das quais se deve construir 
a família cristã: o amor a Deus e o amor ao 
próximo, sobretudo a esses que estão mais 
perto de nós, os pais e demais familiares.  Nesta 
intenção, façamos o sinal de nossa fé. Em nome 
do Pai ...
Presidente - O Senhor que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Na Sagrada Família, como em 
todas as outras, há alegrias e sofrimentos, 
desde o nascimento até a idade adulta; ela 
amadurece por intermédio dos acontecimentos. 
Portanto, podemos pedir a Jesus, Maria e José 
para nos acompanhar neste caminho. Vamos 
trazer presente os fatos e acontecimentos que 
marcaram a semana que passou na família, na 
comunidade e na sociedade. (Recordação da vida).
 
4. Deus nos Perdoa
Presidente - O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos chama 
à conversão. Reconheçamos ser pecadores e 
supliquemos com confiança a misericórdia do Pai 
(silêncio). Cantando. 
(Pe. José Freitas Campos)
- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e 
amigo.
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
- Ó Cristo, Filho do homem, conheceis a nossa 
fraqueza.
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
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11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (2, 41-52)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - Professemos nossa fé no Deus que 
santificou a Família de Nazaré, cantando. 
(Folclore Religioso - adaptação Frei Policarpo Berri) 
Creio em Deus Pai, todo poderoso, Criador do 
céu e da terra, e em Jesus Cristo, um só seu 
Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam) o qual 
foi concebido, pelo Espírito Santo, nasceu de 
Maria Virgem, padeceu sob o poder de Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu aos infernos e ao terceiro dia ressurgiu 
dos mortos, subiu aos céus, subiu aos céus, e 
está sentado à mão direita de Deus Pai todo 
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja 
Católica, na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém.

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Deus é verdadeiramente nosso Pai 
e nós somos todos irmãos. Com essa confiança, 
peçamos. Após cada pedido, cantemos: Ó Senhor, 
Senhor neste dia, escutai nossa prece! (D.R.)

- Senhor, iluminai Vossa Igreja, conduzida pelo Papa 
Francisco, os Bispos e padres, para que oriente as 
famílias a vivenciarem os verdadeiros valores 
cristãos na igreja doméstica, na comunidade e na 
sociedade. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai nossos governantes, para que 
a exemplo da Família de Nazaré busquem cuidar 
com muito zelo e amor das famílias brasileiras. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai os jovens que se preparam 
para construir uma família, para que assumam 
com responsabilidade e muito amor o Sacramento 
do Matrimônio. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei sabedoria aos pais e mães para 
que eduquem seus filhos em uma convivência 
tranquila, onde reine o diálogo, o perdão, o amor 
e a paz. Nós vos pedimos. 
- Senhor, olhai com misericórdia as famílias que 
padecem pela doença, por falta de trabalho, de 
alimento, de moradia, de educação, para que não 
percam a esperança de lutar pela conquista de 
uma vida digna. Nós vos pedimos.
- Senhor, guiai a Paróquia Sagrada Família, em 
Colatina, para que seus membros possam dar 
testemunho do seu amor, cuidado e carinho, 
assim como a família de Nazaré. Nós vos 
pedimos.

- Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Senhor, nosso 
Deus, que nos convida a entrar no Mistério 
sempre atual da Encarnação do Filho, na realidade 
de uma família, cantando.
(CD Exaltemos ao Senhor) 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
nos destes os luminosos exemplos da Sagrada 
Família, concedei que, imitando-a em suas 
virtudes familiares e em seu espírito de caridade, 
possamos gozar um dia dos prêmios eternos nas 
alegrias da vossa casa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Amém.

7. Leitura do Livro do Eclesiástico (3, 
3-7.14-17a)

8. Salmo Responsorial (127) (CD Liturgia V)  
Felizes os que temem o Senhor e trilham seus 
caminhos! (bis)
- Feliz és tu se temes o Senhor e trilhas seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, 
serás feliz, tudo irá bem!
- A tua esposa é uma videira bem fecunda no 
coração da tua casa; os teus filhos são rebentos 
de oliveira ao redor de tua mesa.
- Será assim abençoado todo homem que teme 
o Senhor. O Senhor te abençoe de Sião, cada dia 
de tua vida.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses (3, 12-21)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia V) 
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)	
1 - Que a paz de Cristo reine em vossos corações 
e ricamente habite em vós sua Palavra!

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Oração pelas Famílias.
Jesus, Maria e José, em vós contemplamos 
o esplendor do verdadeiro amor, confiantes, 
a vós nos consagramos. Sagrada Família de 
Nazaré, tornai também as nossas famílias 
lugares de comunhão e cenáculos de oração, 
autênticas escolas do Evangelho e pequenas 
igrejas domésticas. Sagrada Família de Nazaré, 
que nunca haja nas famílias episódios de violência, 
de fechamento e divisão; e quem tiver sido ferido 
ou escandalizado seja rapidamente consolado e 
curado. Sagrada Família de Nazaré, fazei que todos 
nós nos tornemos conscientes do caráter sagrado 
e inviolável da família, da sua beleza no projeto 
de Deus. Jesus, Maria e José, ouvi-nos e acolhei 
a nossa súplica. Amém.

15. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário, uma família toma o símbolo da Sagrada 
Família, ergue-o/a diante do Altar, enquanto se canta. 

Presidente - Ao contemplar a Sagrada Família 
neste tempo natalino, somos convidados a 
abraçar nossa família assim como ela é. E, olhando 
para o testemunho “tão sagrado” e “tão humano” 
da Sagrada Família, vamos compreendendo 
o chamado de Deus para nossa vida familiar. 
Apresentemos ao Altar do Senhor a vida de nossas 
famílias e o compromisso de resgatar as virtudes, 
os valores cristãos para a edificação do Reino de 
Deus.
(Frei Brito Guimarães)
Sagrada Família de Nazaré, Maria, Jesus e José, 
modelo perfeito de doação, ajude as famílias 
em sua missão. 
1 - A minha missão é gerar nova vida, viver o 
perdão e amar sem medida, partilhar a vida e 
repartir o pão: um par de alianças num só coração.

16. Canto das Oferendas 
(Renato Pargamagnani - Tiago Luiz Bibimak)
 1 - Inovamos Senhor nosso lar, convidamos 
vizinhos, irmãos, preparamos a mesa do altar pro 
Natal de Jesus celebrar.
O Natal pode ser todo dia se cada família se 
comprometer a viver qual José e Maria em seu 
dia a dia Jesus acolher! 
2 - Nossa casa Senhor tem lugar pra quem Cristo 
se igualou, os pequenos, também os sem lar, os 
sem-terra que a busca cansou. 
3 - Nossa casa Senhor tem espaço para o índio, a 
mulher desvalida, para o negro que passo a passo 
vai mudando a história sofrida. 
4 - Nossa casa Senhor é pequena mas abriga o 
doente excluído, cada gesto de amor vale a pena, 
pois Jesus fez-se pobre e menino.

Sugestão para Celebração Eucarística, onde houver: nº 892 
do Hinário.

17. Louvação
Presidente - Com muita alegria e repletos do espírito 
natalino, demos graças ao Senhor por vivermos 
como irmãos, em uma família, unidos pelos 
laços do amor, vínculo da perfeição. Cantemos.
(Marco Campos - Pe. Ney Brasil) 
1 - A terra se alegra e exulta e canta ao Senhor 
novo hino, pois foi revelada na gruta a glória dos 
céus num Menino!
Vinde, adoremos o Cristo, Cristo, luz do mundo! 
2 - A luz que desvela o dia desfaça as trevas do 
mundo! A nossa história recria: destino divino e 
fecundo!
3 - E sendo, então, ele um de nós, assim, nos 
tornamos eternos, dos páramos, qual porta-voz, 
de um tempo mais justo e fraterno!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o Altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Como família de Deus reunida, 
rezemos a oração que nos torna irmãos. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - A família verdadeira se constrói com 
valores cristãos, na esperança de um mundo de 
paz. Rezemos em silêncio pela paz. 

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Ubaldino João dos Santos) 
1 - A família que sempre partilha o amor e o 
perdão é a família que vive com Cristo no seu 
coração, que reparte as flores, as dores, também 
os sorrisos, esse lar se torna lugar igual a um 
paraíso. 
A família que junto partilha o pão e o vinho e que 
sempre unida percorre os mesmos caminhos, se 
um ofende, logo se arrepende, o outro perdoa 
pode crer. Lar como esse Jesus abençoa. 
2 - Em um lar onde o pai sabe dar bom exemplo 
e conselho e a mãe é amparo, aconchego e é 
também o espelho, os filhos que crescem no amor 
fortificando a fé, semelhanças terão com Jesus, 
Maria e José. 
3 - Bom seria ter muitas Marias e muitos Josés e 
casais fiéis e leais como o de Nazaré, e entre si 
fizessem surgir a mais divina luz, esse brilho faria 
que os filhos imitassem Jesus.

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Concedei-nos, 
ó Deus de clemência, que, refeitos com o vosso 
sacramento, imitemos continuamente a Sagrada 
Família e, após as dificuldades desta vida, 
possamos conviver eternamente no céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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22. Breves Avisos

23. Refletindo sobre o Jubileu de Esperança 
(ler para a assembleia)
Hoje, na festa da Sagrada Família, em nossa 
Diocese damos início ao Ano Jubilar. “O Ano 
Jubilar da Encarnação de Nosso Senhor Jesus 
Cristo apresenta-se para nós, a partir do desejo 
do Papa Francisco, como um tempo de muita 
importância para a vida da Igreja e todos os 
cristãos e cristãs. Que a nossa esperança seja 
renovada e possamos atrair o maior número de 
pessoas para conosco reafirmar pela liturgia: A 
esperança não decepciona”!

(Do Dicastério para a Evangelização – CNBB)

24. Bênção
Presidente - O Deus nosso Pai, que vos reuniu para 
celebrar a festa da Sagrada Família, vos abençoe, 
vos proteja de todo o mal e vos confirme na sua 
paz. Amém. 
- O Cristo Senhor, que nasceu no seio da Sagrada 
Família, revelando a humanidade de Deus, vos 
torne testemunhas do seu Evangelho. Amém.
- O Espírito Santo, que por intermédio da Sagrada 
Família, vos ofereceu um sinal de solidariedade, 
vos torne capazes de criar na Igreja uma verdadeira 
comunhão de fé e de amor. Amém.
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso: Pai e Filho e 
Espírito Santo. Amém.
- Que a Virgem Mãe de Deus, firme vossas famílias 
na sua graça, conservando-as com seu amor 
maternal. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus. 

25. Canto Final (Pe. Zezinho) 
1 - Que nenhuma família comece em qualquer de 
repente. Que nenhuma família termine por falta de 
amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e 
de mente, e que nada no mundo separe um casal 
sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo 
da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos 
dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum 
horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje e 
em função de um depois. Que a família comece e 
termine sabendo onde vai, e que o homem carregue 
nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja 
um céu de ternura, aconchego e calor e que os filhos 
conheçam a força que brota do amor. 
Abençoa, Senhor, as famílias, amém. Abençoa, 
Senhor, a minha também. (bis) 
2 - Que marido e mulher tenham força de amar 
sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir 
ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam 
no colo o sentido da vida. Que a família celebre a 
partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher 
não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme 
não mate a certeza do amor entre os dois. Que 
no seu firmamento a estrela que tem maior brilho 
seja firme esperança de um céu aqui mesmo e 
depois. Que a família comece e termine...

Meditando a Palavra de Deus
Estamos no tempo do Natal, mais especificamente 
nas oitavas de Natal e dentro desse ciclo celebramos 
a Sagrada Família de Jesus, Maria e José. A celebração 
da Sagrada Família nos convida a olhar para a nossa 
família e perceber o que a torna sagrada e o que a 
distancia das coisas de Deus. Quando falamos da 
Sagrada Família logo a associamos a uma família 
perfeita. Sim, a Sagrada Família é perfeita, mas isso 
não quer dizer que ela estava isenta de dificuldades. 
Família perfeita não é o mesmo que família sem 
problemas. Quais dificuldades enfrentadas pela 
Sagrada Família? Quando Jesus nasceu, seus 
pais não encontraram pousada nas hospedarias 
na cidade de Belém na Judéia; depois tiveram 
que fugir para o Egito por conta da perseguição 
de Herodes. O Evangelho deste dia traz outra 
dificuldade enfrentada pela Sagrada Família: a 
perda do Menino no templo, figurada em uma das 
sete dores de Maria. Eles vão ao templo e levam 
o Menino Jesus e não percebem, na volta, que ele 
havia ficado para trás. Depois de um dia inteiro de 
caminhada é que notaram a sua falta. Aqui começa 
a via crucis do casal, procurando-o por todos os 
lugares e só foram encontra-lo três dias depois 
junto aos doutores da lei fazendo e respondendo 
perguntas. O encontro é como se o filho houvesse 
nascido de novo. Esses três dias lembram-nos os 
três dias da ressurreição e também na situação dos 
pais que tem filhos desaparecidos. Quando Maria e 
José encontram o Menino agem com preocupação, 
autoridade e amor, mas não tem nenhuma atitude 
que represente violência. Quando a Mãe pergunta: 
“porque você fez isso conosco”, ele responde tendo 
consciência da sua missão recebida do Pai. Estar na 
casa do Pai mostra essa estreita relação de Jesus 
com Deus, o que justifica sua estada no templo 
discutindo com os doutores da lei. Apesar de não 
estenderem muito essa atitude e a resposta do 
filho, Maria guardava todas essas coisas no coração. 
Nessas horas, guardar no coração, colocar nas mãos 
de Deus é sempre a melhor atitude.

(D.R.)

Leituras da Semana
2ª feira: 1Jo 2,12-17; Sl 95; Lc 2,36-40
3ª feira: 1Jo 2,18-21; Sl 95; Jo 1,1-18
4ª feira: Nm 6,22-27; Sl 66; Gl 4,4-7; Lc 2,16-21
5ª feira: 1Jo 2,22-28; Sl 97; Jo 1,19-28
6ª feira: 1Jo 2,29-3,6; Sl 97; Jo 1,29-34
Sábado: 1Jo 3,7-10; Sl 97; Jo 1,35-42
Domingo: Is 60,1-6; Sl 71; Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12

Deus nos envia


